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RESUMO

A pandemia do COVID-19 que eclodiu no ano de 2020 impactou profundamente todos os setores
sociais, incluindo a educação. Esse cenário trouxe adversidades significativas ao ensino, especialmente
no que se refere à educação de crianças autistas (TEA), demandando adaptações para atender às
necessidades específicas. Considerando o exposto, o objetivo do presente estudo é identificar os
efeitos que foram gerados pela pandemia ao contexto da educação de crianças autistas, sobretudo,
descrever os principais desafios e impactos desse período. À vista disso, foi realizada uma pesquisa
bibliográfica narrativa, com base em textos publicados no Portal Periódico Capes e Google
Acadêmico, ponderando os últimos 4 anos, isto é, de 2020 a 2024, posteriormente ao processo de
seleção, foram identificados e selecionados para a análise. Feito isso, os principais resultados
apontaram que a ausência de interações presenciais e suporte especializado dos educadores durante o
período de isolamento social agravou as dificuldades enfrentadas por essas crianças, cujo
desenvolvimento depende de rotinas adaptadas e apoio individualizado. Além disso, a transição
abrupta para o ensino remoto demandou ajustes substanciais na entrega do conteúdo educacional e no
suporte a esses alunos. Observou-se, também, que a falta de infraestrutura tecnológica adequada em
muitas escolas e a disparidade de acesso à internet para alunos de diferentes regiões ampliaram as
desigualdades educacionais. Dessa maneira, podemos concluir que a pandemia do COVID-19 teve
impactos negativos, tornando essencial refletir sobre como moldar de forma o futuro da educação no
Brasil, buscando aprimorar a resiliência e a adaptabilidade do sistema diante de desafios imprevisíveis.
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INTRODUÇÃO

A discussão acerca da Educação Inclusiva tem sido extensamente abordada em âmbito

nacional, impulsionada por leis e diretrizes voltadas para a implementação de ferramentas que

favoreçam a equidade no cenário educacional (Carvalho; Nogueira, 2023). O objetivo

primordial é enaltecer a diversidade no ambiente educativo, garantindo, assim, uma educação
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de qualidade. A partir de março de 2020, com o advento da Pandemia de Covid-19, essa

temática ganhou novas dimensões tanto em termos de reflexão quanto de ação.

A declaração da pandemia pela Organização Mundial da Saúde, em março de 2020,

desencadeou uma série de medidas visando conter a propagação do novo coronavírus. O

fechamento de diversas instituições, incluindo escolas, foi uma medida necessária em

decorrência da ausência de controle sanitário. Nesse contexto, o propósito deste estudo é

identificar como se deu a inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA)

durante esse período desafiador. As medidas de proteção, como o isolamento, estimularam

uma abordagem multidisciplinar envolvendo autoridades de saúde, a comunidade científica e

os governos, visando conter o vírus e mitigar suas consequências globais (ONU, 2020).

Diante da complexidade das mudanças e da especificidade do trabalho educativo com

crianças portadoras de TEA, este artigo propõe uma reflexão sobre a dinâmica de

inclusão/exclusão dessas crianças, utilizando uma análise embasada em elementos teóricos

que questionam a ação educativa à luz dos princípios da educação inclusiva. Observa-se que

há limitações na preparação para lidar com transtornos do neurodesenvolvimento, destacando

a necessidade de ações que promovam uma atenção mais efetiva (Rosa, 2005). É

imprescindível que a escola atenda integralmente às demandas educacionais especiais,

evitando a segregação no ambiente escolar e promovendo igualdade de oportunidades de

aprendizagem para todos os alunos (Vasques, Silva, 2020; Olari, 2021).

Destaca-se que a pandemia tem apresentado novos desafios aos professores e às

famílias de crianças com TEA, somando-se aos desafios cotidianos nas instituições de

educação infantil (Dias, Santos, Abreu, 2020). Considerando a singularidade de cada criança

autista, com suas próprias características e contextos socioculturais e afetivos singulares, a

organização do trabalho pedagógico busca contemplar uma diversidade de interesses em

contextos coletivos de desenvolvimento infantil, fundamentados nos eixos pedagógicos das

interações e brincadeiras.

Diante do exposto, o objetivo do presente texto é descrever os principais impactos do

período do COVID-19 no tocante à inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista

(TEA) com o intuito de garantir uma educação inclusiva e de qualidade diante a essa

conjuntura desafiadora.

À vista disso, a suspensão das aulas presenciais com intuito de conter o vírus

representou um enorme obstáculo à inclusão das crianças com TEA, isso porque destacou-se

que a falta de preparos apropriados para atender as necessidades dessas crianças ao longo do

ensino remoto aumentou os desafios enfrentados pelos estudantes.



Sendo assim, é imprescindível reconhecer a importância da educação inclusiva e

proporcionar práticas que assegurem a igualdade de benefícios a todos os discentes, sem

restrições de suas singularidades. Isso não trata-se apenas da utilização de meios oportunos,

mas também da consideração da diversidade e no uso de estratégias de ensino inclusivas que

atendam aos alunos.

METODOLOGIA

O trabalho em questão foi conduzido com base em uma revisão narrativa. Conforme

Martinelli e Cavalli (2019), a dificuldade em estabelecer uma pergunta de pesquisa precisa

levou à utilização da revisão narrativa, possibilitando uma discussão mais ampla. A pesquisa

considerou textos publicados no Portal de Periódicos CAPES e no Google Acadêmico,

abrangendo os últimos quatro anos, de 2020 a 2024. Após o processo de seleção, os textos

foram identificados e selecionados para análise.

A busca tomou alguns critérios de questionamento para a seleção dos artigos,

destacando-se: quais foram os principais desafios e impactos durante o período pandêmico no

contexto da educação de crianças autistas? Considerando as temáticas relacionadas a essa

pergunta de pesquisa, os resultados e discussões foram divididos em três seções.

Na primeira seção, apresenta-se o contexto e as principais observações sobre a

vivência de uma nova rotina. Na segunda seção, identificam-se os principais efeitos da

ausência da interação social. Na terceira, discutem-se as dificuldades enfrentadas pelas

famílias no processo de ensino. Nas considerações finais, são indicadas algumas perspectivas

para o debate sobre as fragilidades estruturais e sociais no sistema educacional brasileiro.

REFERENCIAL TEÓRICO

A Pandemia do Covid-19 impôs desafios significativos ao cenário educacional brasileiro,

demandando mudanças abruptas e respostas rápidas para garantir a continuidade do processo

de ensino-aprendizagem. Desde seu surgimento em 2019, a disseminação global do vírus teve

impactos profundos nas escolas, afetando alunos, professores, gestores e todo o sistema

educacional (Almeida, 2020). A partir de março de 2020, com o aumento dos casos de

Covid-19, as autoridades de saúde e governamentais implementaram medidas restritivas,

incluindo o fechamento temporário das instituições de ensino. Essa transição abrupta para as

modalidades de ensino à distância evidenciou desigualdades no acesso à tecnologia e na

capacidade de adaptação das escolas, gerando implicações vastas e multifacetadas no contexto

educacional brasileiro.



A falta de infraestrutura tecnológica adequada em muitas escolas e a disparidade de

acesso à internet para alunos de diferentes regiões ampliaram as desigualdades educacionais.

Além disso, surgiram desafios emocionais e psicológicos para alunos e educadores,

decorrentes do isolamento social e das incertezas sobre o futuro (Costa, 2023).

O Ensino Remoto Emergencial tornou-se a nova norma, destacando a necessidade

urgente de capacitação dos professores para utilizar plataformas virtuais e estratégias

pedagógicas online. As avaliações e métodos de acompanhamento foram revistos para

assegurar a efetividade do aprendizado à distância. Contudo, persistem questionamentos sobre

a eficácia dessa modalidade, especialmente em contextos nos quais as interações presenciais

desempenham papel fundamental no processo educativo (Martins, 2022).

A pandemia também reforçou a importância do papel social da escola, ultrapassando a

função de ensino formal. A educação passou a ser vista como uma ferramenta essencial para

promover a saúde mental, a resiliência e a solidariedade entre os estudantes, além de atuar

como agente integrador da comunidade (De Sousa, 2021).

Atualmente, observamos um aumento significativo nas discussões em torno do

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os meios de comunicação têm dedicado mais espaço

ao tema, abordando-o em programas jornalísticos e de entretenimento. Essa abordagem busca

não apenas ampliar a discussão sobre o TEA, mas também disseminar o conhecimento sobre

esse transtorno para um público mais amplo (Cumim; Mäder, 2020).

Os alunos no espectro do autismo apresentam uma série de habilidades e desafios

incluindo características sociais e cognitivas; desafios com interação social; comunicação

verbal e não verbal; e, comportamentos e interesses estereotipados que podem impactar sua

aprendizagem na escola. Eles também podem ter respostas únicas a uma série de experiências

sensoriais que podem causar estresse significativo e impactar na sua participação e

envolvimento em programas escolares. Os professores devem, portanto, utilizar estratégias

flexíveis que envolvam e apoiem as necessidades dos alunos no espectro do autismo, bem

como da turma como um todo (Carrington et al., 2020).

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento

caracterizado por desafios na comunicação social e padrões repetitivos de comportamento.

Tradicionalmente, o autismo foi abordado de maneira patologizante, enfocando as

dificuldades e limitações associadas à condição. No entanto, uma abordagem emergente e

enriquecedora para entender o TEA é através do conceito de neurodiversidade (Da Silva,

2024).



A perspectiva da neurodiversidade destaca a diversidade natural do funcionamento

cerebral humano, reconhecendo que as variações neurológicas, como aquelas presentes no

TEA, são simplesmente parte da gama normal da condição humana. Em vez de considerar o

autismo como um distúrbio a ser corrigido, a abordagem da neurodiversidade enfatiza a

aceitação e a valorização das diferenças neurocognitivas (Oliveira, 2021).

Segundo Vilhena (2020) a neurodiversidade reconhece que cada pessoa, incluindo

aquelas com TEA, possui habilidades, perspectivas e potenciais únicos. Em vez de

concentrar-se apenas nas deficiências, essa abordagem destaca as forças e habilidades

singulares presentes em pessoas autistas. A diversidade de habilidades cognitivas e formas de

processamento de informações é vista como uma riqueza para a sociedade, enriquecendo-a

com perspectivas únicas e contribuições valiosas. A aceitação da neurodiversidade implica em

criar ambientes inclusivos que se adaptem às necessidades individuais das pessoas autistas.

Isso envolve a promoção de práticas educacionais inclusivas, a conscientização da sociedade

sobre as características do TEA e o combate ao estigma associado a essa condição.

É importante compreender que a neurodiversidade não nega os desafios enfrentados

por pessoas autistas, mas destaca a importância de criar uma sociedade que valorize e respeite

a diversidade neurocognitiva. Ao invés de buscar uma “cura” para o autismo, a ênfase está em

proporcionar apoio e recursos que permitam que as pessoas autistas alcancem seu pleno

potencial e participem ativamente na sociedade.

A abordagem da neurodiversidade oferece uma visão mais inclusiva e positiva do

Transtorno do Espectro Autista, reconhecendo a diversidade natural das experiências

humanas. Essa perspectiva não apenas promove a aceitação, mas também destaca a

importância de criar sociedades que valorizem e celebrem a riqueza da diversidade

neurocognitiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao ponderarmos sobre a abrangência da estrutura do contexto pandêmico, as

adaptações e direções que o processo educacional foi compelido a seguir devido às novas

medidas de contenção do vírus, que proíbem contatos físicos e interações interpessoais

fundamentais para os campos de experiência da Educação Básica, torna-se evidente a

complexidade e as limitações intrínsecas a esse processo educativo. Isso ocorre em face do

relevante papel social, político e pedagógico desempenhado pela educação escolar.

Ao situarmos a educação das crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nesse

contexto, os principais resultados indicaram que a ausência de interações presenciais e suporte



especializado durante o período de isolamento social agravou as dificuldades enfrentadas por

essas crianças, que frequentemente dependem de rotinas específicas e apoio individualizado

para seu desenvolvimento.

Além disso, a falta de recursos e treinamento adequados para lidar com as

necessidades específicas das crianças com TEA durante o ensino remoto intensificou os

desafios enfrentados pelos educadores. Portanto, torna-se imperativo implementar medidas

que garantam a inclusão eficaz dessas crianças, reconhecendo suas necessidades individuais e

oferecendo suporte especializado para que possam alcançar seu potencial máximo de

aprendizado, mesmo em meio às dificuldades impostas pela pandemia.

Figura: Principais desafios da inclusão de autistas no contexto da Pandemia Covid-19.

Fonte: Autoria própria (2024)

Com base nos artigos analisados, os principais desafios encontrados na inclusão de

autistas foram profundos e multifacetados. A mudança repentina de uma rotina estruturada

para um ambiente de ensino remoto foi um dos maiores desafios. Crianças autistas precisam

de rotinas estáveis e previsíveis, que foram interrompidas com o fechamento das escolas e a

necessidade de adaptação ao ensino on-line. A ausência de interação social aumentou a

ansiedade e a desorientação, dificultando a adaptação ao novo formato de aprendizagem. As

famílias de crianças autistas também enfrentaram grandes dificuldades no ensino durante a

pandemia. Os pais e cuidadores, que muitas vezes não possuem treinamento especializado,

tiveram que assumir o papel de educadores e terapeutas, o que aumentou a carga de estresse e

ansiedade. Além disso, a falta de acesso a recursos e suporte especializado, que são essenciais

para o desenvolvimento dessas crianças, complicou ainda mais o processo de ensino em casa.

Conforme discutido por Coelho (2022), a quebra da vivência de uma nova rotina

durante a pandemia de COVID-19 teve um impacto significativo na vida de crianças autistas.



A interrupção abrupta das atividades escolares presenciais e a transição para o ensino remoto

desestruturaram a previsibilidade diária que essas crianças necessitam para se sentirem

seguras e organizadas. Esta mudança não apenas aumentou a ansiedade e a desorganização,

mas também dificultou a adaptação ao novo formato de aprendizagem, exacerbando os

desafios enfrentados tanto pelas crianças quanto por suas famílias no contexto educacional.

Segundo Neto (2022), a ausência de interação social mostrou-se preocupante no

contexto da educação de crianças autistas, que muitas vezes dependem de rotinas estruturadas

e de interações sociais consistentes para seu desenvolvimento e bem-estar. A necessidade de

suporte especializado e adaptações específicas tornou-se ainda mais vital, porém, difícil de ser

oferecida remotamente. O estresse, a ansiedade e o aumento do isolamento social também se

tornaram preocupações crescentes. Foi importante que educadores e profissionais que

trabalhavam com crianças autistas considerassem os impactos da pandemia no convívio

coletivo e no aprendizado dessas crianças, e buscassem estratégias para apoiá-las da melhor

maneira possível durante esse período desafiador.

Para Dara Cruz Barros e Uhmann (2020), as dificuldades da família no ensino remoto

intensificaram-se. Com a transição para o ensino remoto, muitas famílias enfrentaram desafios

significativos na condução da educação de seus filhos. A falta de familiaridade com as

tecnologias educacionais, a necessidade de auxiliar simultaneamente, a conciliação entre o

trabalho e o acompanhamento das aulas on-line, a pressão emocional e mental associada à

nova dinâmica de aprendizado em casa foram alguns dos principais desafios enfrentados. Para

as famílias de crianças autistas, essas dificuldades foram excessivas devido à necessidade de

adaptações específicas e ao desafio adicional de promover suporte adequado a essas crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Pandemia do Covid-19 evidenciou fragilidades estruturais e sociais no sistema

educacional brasileiro. Apesar de ter acelerado a adoção de tecnologias e métodos inovadores,

também exacerbou desigualdades preexistentes. O desafio atual é aprender com essa

experiência, promovendo a resiliência do sistema educacional e buscando estratégias que

garantam a inclusão, a equidade e a qualidade da educação, independentemente dos desafios

que o futuro possa trazer. Em meio a debates e a crise pandêmica, é essencial refletir sobre

como moldar efetivamente o futuro da educação no Brasil, buscando aprimorar a resiliência e

a adaptabilidade do sistema diante de desafios imprevisíveis.
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